
Desde 2003 os servidores municipais tiveram 0,01% como revisão salarial anual em sua

data-base. Em 2013, o prefeito Haddad assumiu o compromisso de extinguir a política de

0,01% e realizar reestruturações, com valorização dos Quadros da Saúde, Guarda Civil, Nível

Superior, Auditores Tributários e Agentes Vistores. O que foi acordado não aconteceu.

A inflação dos últimos 12 meses passa de 6% e a Prefeitura, até o momento, nada diz

sobre o que aplicará como reajuste anual, reposição de perdas e aumento real no mês de

maio, data-base do funcionalismo.

Diante desta situação, a resposta dos servidores, reunidos no Fórum das Entidades Sindi-

cais é unificar a pauta de reivindicações e as ações para pressionar o governo.

Reivindicamos:

1 - valorização dos pisos remuneratórios, com incorporação aos padrões de vencimentos

dos abonos complementares e suplementares de pisos;

2 - reajuste nunca inferior à inflação e aumento real de salários;

3 - alteração da lei salarial, que fixa em 40% das receitas líquidas da Prefeitura as

despesas com pessoal, elevando este percentual para, no mínimo, 54%;

4 - não à transformação da remuneração dos servidores em subsídio;

5 - fim das terceirizações;

6 - isonomia entre ativos e aposentados.

EM DEFESA DAS REIVINDICAÇÕES DOS SERVIDORES, TODOS À

MANIFESTAÇÃO CONVOCADA PELAS ENTIDADES SINDICAIS.

MANIFESTAÇÃO - 18/03/2014 - ÀS 14 HORAS

Em frente à sede da Prefeitura (Viaduto do Chá - Centro)

UNIDOS SOMOS FORTES!

SERVIDORES MUNICIPAIS DE SÃO PAULO

CAMPANHA SALARIAL UNIFICADA - 2014


